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PROJETO DE LEI N 2 01	 PL
01-1413/1995

Denomina de RAYMUNDO PEREIRA

MASCARENHAS, a Viela Cinco

(CODLOG 62.483-7) localizada

no setor 145 - Entre Quadras

092 e 093 - Parque do Carmo-

AR/10.

-
A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de RAYMUNDO PEREIRA MASCARENHAS, o lo

gradouro publico, conhecido como Viela Cinco (CODLOG

62.483-7) -localizada no setor 145 - Entre	 Quadras

092 e 093 - sendo o seu ponto inicial a Rua	 Mateus
,

Mendes Pereira (CODLOG 66.476-6) e termino na	 Rua

Mateus Soares (CODLOG 66.636-0) - Parque do Carmo -

AR/10.

-
Art. 2 2 - As despesas com a execuçao desta lei correra° por con

ta das dotaçC;es orçamentrias prC;prias, suplementadas

se necess.;rio.

-
Art. 3 2 - Esta lei entrara em:vigor na data de sua publicaçao.,

est/95 -411O
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:JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 08.09.

1987 conforme publicaçUo impressa na Enciclopédia Barca de 1988

página 56.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

MASCARENHAS, Raymundo Pereira

Engenheiro e administrador brasileiro (Prado BA, 7-IV-

1928 - São Mateus ES, 8-IX-1987). Entrou para a Companhia Vale do

Rio Doce em 1957 como engenheiro do departamento de estradas da

Estrada de Ferro Vitória-Minas. Fez carreira na empresa até che-

gar à presidência, em 1969. Nessa primeira gestão, promoveu a ex-

pansão da estrutura da empresa e a modernização do sistema mina -

ferrovia-porto de Tubarão, em Vitória. Foi também nessa fase que

se iniciaram as obras de instalação da Cenibra(Celulose Nipo-bra-

sileira) em Minas e se criou a Docegeo ( Rio Doce Geologia e

continua

to - t o
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Mineração). Afastado da CVRD entre 1974 a 1984, voltou nesse ano

como diretor comercial e, em 1986, reassumiu a presidência. Nessa

segunda gestão, a empresa trabalhou na consolidação do projeto

Carajás, inaugurou a primeira usina de ferro-gusa de Itabira e a

usina de ferro silício da Eletrovale em Nova Era MG.

•
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• Obit uários

mes mais famosos foram Eight iron men
I(Olto homens de ferro; 1952), Attack!
(Moi-te sèrá glória; 1956), The Man who
.shot',Liberty Valente (O" Hon ;em que
matou o fascinara; 1962); The Dirty do-
:eu (Os Doze condenados; 1967), The

• Professionals (Os Profissionais; 1967).
.Seu Momerità de maior triunfo chegou
em 1965, quando ganhou um Oscar pe-

. ilo's -dois tipós , que compôs em Cat
ou (Divida de-sangue). 	 .

'  MASCAREN H AS; Ravrhundo Perei-
ra. Engenheiro e administrador brasilei-
rO (Prado BA. 7-IV-I928 — São Mateus

••,' ES; 8-1X1987). Entrou para a Co:ripa-
•nhia Vale do Rio Doce em 1957 como eu-

' genheiro .do departamento de estradas
- da Estrada de Ferro Vitória-Minas. Fez

"carreira na empresa até chegar à presi•
'dênCia, em 1969. Nessa primeira gestão,
.promoveU a expansão da •estrutura da

'empresa g a modernização do sistema
mina-ferrovia -porto de Iitbarão, em Vi-

• •' tória. Foi também nessa fase que se ini-
• ciaram as obras de instalação da Cern-

' •	 bra (Celulose Nipo-brasileira) em Minas
.

	

	 • --e ,.se criou a'Docegeo (Rio Doce Geolo-
gia  e Mineração). Afastado da WIRD„ .

it•-• entre' 1974 e 1984. voltou nesse ano co-
../.:,; mo diretor comercial e, em 1986, reas-

,.	 stitniu presidência. Nessa segunda ges-
• tas), a , empresa , trabalhou na consolida-

• •; ção •do projeto Carajás, inaugurou a pri-
meirausina de ferro ,gusa de Itabira e

• a usina de ferro-silício da Elet royale em
Nova Era MG. .

• MASSON, André, Pintor, ilustrador e
'cenarista frances (Balagny, 4-1-1896 --

Paris, 28-(-I987), um dos criadores do
Surrealismo. Estudou ern Bruxelas e Pa-

- •	 . ris, Por-volta de 1922 estava - pintando
' • " quadros de inspiração -cubista. No ano

seguinte ligou-se aos surrealistas. de cu-

. 5 10	 •	 participou.o primeiro grupo parocrpou. Foi talvez
o primeiro a procurar um equivalente
gráfico e pictórico para o automatismo,
.e 'assim se .tornou pioneiro dá pintura
gestuál da 'década de 1940. Na Espanha,

, Ionde ficou de 1934 a 1936, a guerra ci-
- •	 inSpirou cenas dc carnificina. Em

'•	 sua obra porém, o sangue se mistura ao•
„

	

	 erotismo, Já então tile sc encaminhava
para, um 'expreSsionisnio • por veies deli-

, rante. Durante a II Guerra " Mundial,
• 'Mor)u nos Estadas Unidos. Em 1945 vol-

.	 • : tou para França e para seus tern aS e ex•
,	 periencias. Intensificou então seu traba-

lhO'como cenarista (ilamlet, de Shakes-
-'' • pearei Mortos sem sepultura, de Saara)

e ilustrador Gustine, de Sada; Trophées
•ératiques).	 •

•';	 MEDAWAR, Peter B ria n. Zoólogo bri-
,	 tânico (Rio' de Janeiro,; 28 ---1I-1915

Londres,2-X-I987), cuja descoberta da
.`,-..-.,,:.,1•Olerárieia....imunológica.;adquirida lhe

-	 • ,	 tslobel de Medicina ern1960 (di-
vidido com Sir Macfarlane Burnet). Me.

• -• .

.	 •

: R5 1S 88
dawar estudou em Oxford e ensinou nas
universidades de Birmingham (1947-51)
e Londres (1951-62). Em 1953, descobriu
que os animais adultos nos quais haviam
sido injetadas células estranhas, no co-
meço da vida, aceitavam enxertos de pe-
le do mesmo doador. Já em 1949, adian-
tava' a hipótese de que, durante a fase
embrionária e logo após o nascimento,
as. células adquirem gradualmente a ca-
pacidade de distinguir entre as substân-
cias de seu próprio tecido e as das célu-
las indesejadas. Essas constatações leva-
ram a uma nova imunologia: em vez de
procurarem induzir a formação de an-
ticorpos contra organismos causadores
de doenças, os pesquisadores passaram
a tentar alterar o próprio mecanismo
imunológico, conquista decisiva para os
cirurgiões interessados em transplantes
de órgãos. Medawar dirigiu o instituto
Nacional de Pesquisa Médica de Lon-
dres a partir de 1962. Escreveu The Uni-
q neness of the individual (A Singulari-
dade do indivíduo; 1957), 'lhe Future of
man (O Futuro do homem; 1950) e uma
autobiografia, Itlemoirs of a Ihinking ra-•

dish (Memórias de um rabanete
pensante).

MINSIIALI„ Merlin. Agente de espio-
nagem britânico (1906 -- Norfolk,
3-1X-1987), que inspirou o personagem
James Bond, de lan Fleming. Oriundo
de uma família de posses, formou-se ern
arquitetura para fazer a vontade do pai.
Depois de formar-se, entrou em conta-
to com o Partido Nazista na Alemanha
e depois, em Roma, prestou serviços ao
governo de Mussolini, que lhe deu uma
concessão para explorar riquezas no de-
serto da Líbia. De volta à Inglaterra,
ligou-se ao serviço secreto como subte-
nente e estreitou relações com o vice-
diretor do serviço, lan Fleming. Merlin
participou de ações secretas contra os
alemães na França, Iugoslávia e Nova
Zelândia durante a II Guerra Mundial.
Terminada a guerra, escreveu uma au-
tobiografia que publicou em 1975 com
certo êxito.

MONBEIG, Pierre. Geógrafo francês
(Marissel, Oise, 15-1X-1908 — Paris,
22-1X-1987), que colaborou na forma-
ção da Universidade de São Paulo. Mon-
beig chegou ao Brasil em 1935, e aqui
permaneceu 11 anos. Em 1940 publicou
seu primeiro livro: Ensaios de geografia
humana brasileira. Ensinou também na
Faculdade de Letras de Strasbourg
(1948-52) e no Conservatório Nacional
de Artes e Ofícios de Paris (1952-61). Re-
cebeu em 1963 o título de doutor hono-
ris causa pela USE Dirigiu o Instituto de
Altos Estudos da América Latina da
Universidade de Paris e foi vice-
presidente da União Geográfica Inter-
nacional. Escreveu ainda Pionniers et

cidade de Virttrrrhr)7-15siudos de geo-
grafia humana brasileira. Novos estudoS
de geografia humana, Le

MOREIRA, Sandro. Jornalista brasilei-
ro (Rio de Janeiro, 28-1-1918 — id.,
29-V111-1987), um dos mais combativos
defensores da moralização do futebol.
Filho de Álvaro e Eugênia Moreira, fi-
guras de destaque da vida cultural do
país na pr imeira metade do século, San-
dra Álvaro Moreira. começou sua atua-
ção jornalística na Tribuna Popular, ór-
gão do PC, e trabalhou também no Diá-
rio da Noite, na Última Hora e no for-

na l do Brasil. Ao longo da carreira. co-
briu oito Copas do Mundo e tornou-se
profundo conhecedor dos bastidores dos
clubes. Sua coluna noionral do Brasil,
popular fssinia, era a um só tempo tri-
buna da qual ele invectivava os desman-
das dos dirigentes esportivos e ponto de
eircontro onde, com muita verve, narra-
va suas jocosas histórias, muitas vezes
transparentemente inventadas, sobre os
¡irais conhecidos personagens do futebol.

M URGE, Renato. Radialista brasileiro
(Rio de Janeiro, 7-11-1900 —
25-1-1987). Começou a carreira em 1924,
cantando óperas na Rádio Sociedade do
Rio de Janeiro, apresentado por Raquete
Pinto. Cr iou vários programas, o mais
famoso dos quais foi "Papel carbono", de
calouros, que ficou no ar durante 28
anos e revelou artistas como Angela Ma-
r ia, Luiz Gonzaga, José de Vasconcelos,
Agnaldo Rayol, Alarde Costa c dezenas
de outros. Outro Programa, "Piadas do
Manduca", humorístico com Brandão
Filho, Lauro Borges e Castro Bar Irosa,
foi suspenso pelo 1)1P (Departamento de
Imprensa c Propaganda). "Alma dosei..
tão" ap: esentava violeiros e outros artis-
tas do interior. Seu último programa foi
"Ontem, hoje e sempre", transmitido nas
manhãs de domingo. peia Rádio Nacio-
nal, durante cinco anos. Renato Murce
fez também musicais e noVelas, e traba-
lhou como ator. Em ,1975 publicou Bas-
tidores do rádio, uru liVro em que nar-
rava seus 50 anos de atividade.

MYRDAL, nnar. Economista sue-
co (Gustafs, 6-X11-1898 — Estocolmo,
17-V-1987), que em 1974 dividiu o Na-
bal de economia com o austríaco Fr ie-
drich von Ilayek. Myrdal rejeitava a con-
cepção da economia como ciência exa-
ta e abraçava a causa da justiça social
c da eliminação da pobreza. Era consi-
derado um importante teórico das rela-
ções econômicas internacionais e, em
particular, das políticas de desenvolvi-
mento do Terceiro Mundo, que ele ana-
lisou numa obra de envergadura, Asian
drama (1968).

• -
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Papel para informação, rubricado como f

do processo n. .1.413 	 de 19. 95.	 1. . . 1.	 95 	 (a)

MOREIRA PORIA

memtar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

,
Sobre o a	 ada consta:
Fm 12-12 9.5 

À Com. do Cond. • Justiça

I `-(	 (	 /

LUIZ AREIA'? CARVALHO
Asa. Too. Leg. Chefe - A. T. M.

COO. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recebl do na

	  c
egifit,

em 11 U de 	  de 19

(a)

Coa31seão de

e JusAlga

àsi)
-aWtts,

VkINAu	 Ge • e Vereador 	 \	 1 ‘	 1

pura relatar.

Sala da Cornisskod Cont;tuição o Juti.;.:.

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informayflo, rubricado 	

sob folha 	  n! (:*2 



D4RCIO ARRUT
Presidente

-
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S^áo
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç .ão para saber se a via
pilblica, mencionada no projeto de lei nR. 1413/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12. -í bem pkIblico?

251 - xf: oficial e.possui námero de CADLOG?

39. -	 A denominaç"ão	 proposta	 (Viela
Raymundo Pereira Mascarenhas)	 constitui homonímia?

42. - A descriço e a localizaço da via no
projeto esto corretas e s"ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

5R 7- A classificaç2io quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçisSes
do Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informaç;es s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei nfi 1413/95.

/fSala da Comisso de justiçavoe02‘0 95

DEFIRO

A
7.4 Ad/100°( LEG R- Senhora CIhfe

sol:citação do	 , Presidentes

Pr	 .	 par t providêncfaS.
,L I L 9 á /

FRANCISCO
Chét

cds/p11413i



RECEBiDO EM LEG.3

I P/ I 9-i

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

1/

àb1GELA BORDIN ANDREONt .
Chefe de Seção Técnica 111 ,

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Em

'05/ o Z-
MARIA ELIZABETH

ASSIStedla

• /1c

E CAMARGO
xeçãe AV

SEGUE. ... 	 jui,iado Á 	 , natio, data
n ....curntibto	 	 e	 papel	 de 	informação

mio icado4so fnihft."... n.o	 CR 

/ /02—J/ 00)./ C3C

• 

MARIA- TERE24- BA SILVA BERTI
Assistente Técnico de Direção II!



Folha n.o OC_	 do proc.
n.o Mil	 de 19

funci •-•",ey'P'
t

nárionário..

•

S'è.i.c) Paulo, 05 de ,1U-a..W de 1996.

19 - OF-LEn3
OFICIO N.0034/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1412/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina de Raymundo Pereira Mascarenhas a Viela Cinco
(CODLOG 62.483-7) localizada no Setor 145 - Entre Quadras
092 e 093 - Parque do Carmo - AR/IQ - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade 	 ara reiterar a
Vossa Excelência os meus protesto ,r, de/yQvado apreço e
distinta consideração. 	 //n

rA s
rewi ervfx

Anexo: xérox do Pi.... .t413/9 	 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 5 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

z.a.



n/ et

AGUNDES
krt-

SÕELLY PENHAR RUIR
Assessora SG

COR 0553

1. Folha n.o ....!?... ..... .. do iroc

CÂMARA MUNICIPAIr"Db E.i-V)A-L--0
func i

o 
nano

São Paulo,  OS 	de  fevere i ro 	de 19  96.
MEMORANDO

410

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 034/96, de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informag6es referentes ao

Projeto de Lei n 2	1413/95 , de autoria dp Ver. Mário Noda.

Anexo: xerox do PL 1413/95 e do despacho da comissão solicitan

te, fls. 1 e 5 do proc.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

og 
Papel para informação, rubricado como folha n?

/413 	 de 19 94r	 /42-, o 02.,	 (a)
C9C 

do processo ri° 

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, ia /  oa.  MC

ANGnA BORI3IN ANDREOM
Ciaefe de Seçiio Técnica 111

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de DIreÇãO

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	  juntado

sob folha 	  n?

•

nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

(a)



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAUL

folha de informacao n

do	 n 	em 23/02/96.(a)

CASE G
Sr. Diretor

iNFORMACOES SOBRE O PL : 1.41.3/95 	 MEMO ATL : 4.239/95 II .NODA

A) DADOS SOBRU O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : S'AM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 62.403-7

410 B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VU CINCO

DEMOMINACAO OFICIAL : MAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO
_se

NOME PROPOSTO : VE RAYMUNDO PEREIRA MASCARENHAS

c)C	 -

HOMONIMIA : NAO	 -	 ,/ •	 ei.74/Pn-•

O) DADOS TECNICOS :

	

	

-

t0J

—
1.r‘rz•

1-(,

SUFUCIENTES, CARACTERIZACAO CORREIA

• E) OBSERVACOES

DEVERA CONSULIAR RI. QUANTO AO CADLOG, POIS O MESMO ESTA CANCELADO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4

HOMONIMIA : NAO

O) DADOS TECNICOS :



,9° aLef
Folt----77-11:_,,“	 O	 do proc.

....... .....	
19 1..5

O funcionário_
PRORROGA010

HrruJ

Presidente da Comissão d

Constituição e .T1W‘a

-^1

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, licaput", do

Regimento Interno.

Em,
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16 — PAR

16-0515/ 1996 	4...'

DA COMISSO Bá CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1413/95..

roTh-"" , 1

qs

•

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario. Moda,
visa denominar RAYMUMBO PEREIRA MASCAREMHAS, o logradouro
páblico conhecido como Viela Cinco (codlog 62.483-7),
sendo o seu ponto inicial na Rua Mateus Mendes Pereira e
término na Rua Mateus Soares - Parque do Carmo-
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.	 •*

Por se tratar de matéria sujeita. ao qu(Srum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç"ão em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa	 às	 Comise.gPs_ m2
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno'
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo tInico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.	

)0914‘Sala da Comisso de Constitui4o e justiça° a

WI

• •	 I. '; 	 si:l;A 	 1. 

cds/p11413-5



1

 CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Jantada Desta data ""ta ,,,,,'":,,7", rubricada sal)

talim 1.•	 /	 /	 / 	 a) 	

.:,, a, de_ :i s,	 4tacsa
0,:.:,).).1.1'ialtálN-.9 :..1ái titietWiTil ( .1 ',..1 AU

N	
á

V...1,3"ar".'''	 • 	 f:: . 1 . Fx is	 .I. :J .. I	 :3.1.1.	 II C	 I.: O :.-1 '-i	 I .1	 ,I.,-1 a Cl c;	 Ci ',.,1 . 1 I	 !..11-	 ,
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v's' 15,551110°' .1k6
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PARA RELATAR.

Sala da Czn.;2s.::.o de Polílica Urban:N.,

e Meio Ambiente.
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p_ otEm,

COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

•	 Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,
CJEK

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç7ío.

•
g Emílio )•feneghini

Wesidente
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COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTtSL

ICAA

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogac4o, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse ' exarado parecer desta Com isso

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaço.

•	 Em 3. 	 f

Maurício Faria
Presidente
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Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.
03 /ül
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PARECER 515/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1413/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar RAYMUNDO PEREIRA MASCARENHAS, o logradouro
público conhecido como Viela Cinco (codlog 62.463-7),
sendo o seu ponto inicial na Rua Mateus Mendes Pereira e
término na Rua Mateus Soares - Parque do Carmo.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70. XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade. -
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nelo Rodolfo -
Osvaldo Sanches
Mário Noda



PARECER 515/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1413/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar RAYMUNDO PEREIRA MASCARENHAS, o logradouro
público conhecido como Viela Cinco (codlog 62.483-7),
sendo o seu ponto inicial na Rua Mateus Mendes Pereira e
término na Rua Mateus Soares - Parque do Carmo.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nela Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Noda
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